
Setor tech incentiva a
migração de carreira
Saláriosmais altos emais oportunidades de empregos vêm atraindo profissionais

de outras áreas que recomeçam a carreira no setor de Tecnologia da Informação

PEDRO CUNHA

ESPECIAL PARA O DIARIO

A
s oportunidades no mer-
cado crescente de tec-
nologia têm provocado

um movimento de migração de
carreiras. Pelas ruas do Bairro
do Recife, onde está instalado
o Porto Digital, é cada vez mais
comum encontrar histórias de
pessoas que atuavam numa pro-
fissão e que decidiram apos-
tar na área tecnológica, como
Braynner de Carvalho, 53 anos,
que, aos 49, decidiu mudar de
área após ter construído uma
jornada em produção de even-
tos culturais.

Mulher trans, ela figura en-
tre a parcela que viu em um
dos parques tecnológicos mais
importantes da América Lati-
na, a chance de um recomeço,
com melhores ofertas salariais.
Braynner teve a oportunidade,
durante a pandemia, de parti-
cipar do Projeto Transforma,
uma parceria do Porto Digital
com a Rede Cidadã, numa ação
voltada para a diversidade e in-
clusão de pessoas trans e não-
-binárias no mercado de traba-
lho tech. Com a mentoria ofe-
recida, foi contratada pela Ac-
centure como UX designer. Na
empresa, ela é responsável por
estudar e desenvolver a expe-
riência que um usuário vai ter
ao acessar um site ou aplicativo.

“Tive a oportunidade de ser
promovida, conhecer grandes
profissionais, me capacitar ca-

RUAN PABLO / DP FOTO

Braynner decidiu mudar sua profissão aos 49 anos
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Paísdosendividados

A última pesquisa da Confederação Nacional do Comércio

(CNC) trouxe como alerta a volta do endividamento das famí-

lias brasileiras, que atingiu 78,1% emmarço deste ano. As dívi-

das vencidas e a vencer estão nas contas de mais de 3/4 da

populaçãobrasileira, fenômenoque se agravoudurante a pan-

demiadaCovid-19 eque ainda afligemuitos consumidores que

ainda não conseguiram recompor a renda, em muitos casos

ainda abaixo do período pré-pandemia.

No entanto, para além do percentual bruto, é importante

atender para o movimento de alongamento do perfil da dívi-

da, com a população buscando aumentar o prazo da dívida,

aproveitando uma relativa redução dos juros e as campanhas

de regularização de crédito, como o Desenrola Brasil, e assim

recompondo em parte a renda disponível.

No recorte por estado, Pernambuco aparece com um índi-

ce de 80,3%da população alegando estaremendividadas, an-

te os 78,1% damédia nacional. Chama a atenção o fato de 15%

das famílias pernambucanas afirmaremnão terem condições

de honrar seus compromissos, o quinto maior percentual do

país. Os números sugerem a necessidade de maior atenção

aos endividados, sobretudo no tocante às famílias com renda

entre 3 e 5 saláriosmínimos e entre 5 e 10 saláriosmínimos, as

únicas que apresentaramcrescimento noquesito falta de con-

dições de pagar as dívidas.

Carros emcontêineres
No ano passado, o Tecon Suape superou amarca de 540

mil teus (unidade de contêineres de 20 pés) movimenta-

dos, o que representa um crescimento de 6,5%. Ontem

a empresa abriu um novo mercado, ao receber 1.972 veí-

culos elétricos da Build Your Dreams (BYD), montadora

chinesa com fábrica na Bahia que escolheu Suape para

desembarcar seus modelos.

Turismoe eventos nopendura
O setor de turismo e entretenimento também sofre ain-

da os efeitos da pandemia. Emmeio às discussões sobre

a prorrogação ou encerramento do Perse, programa emer-

gencial para o setor, a Abrasel, que representa as empre-

sas de bares e restaurantes, aponta em pesquisa que 41%

das empresas têm dívidas em atraso, com destaque pa-

ra impostos federais, estaduais, empréstimos bancários,

e encargos trabalhistas e previdenciários.

Engajamento
Pesquisa realizada pela pla-

taforma de gestão de jor-

nada de trabalho, em par-

ceria com a FGV, revela que

o trabalhador pernambu-

cano está entre osmais en-

gajados do país, com um

média de 58%, ante 40%

da média nacional.

TI e geração Z
Ainda segundo a pesqui-

sa, os profissionais mais

engajados no estado tra-

balham no setor de tecno-

logia, com 74%de engaja-

mento, e pertencem à ge-

ração Z, os chamados na-

tivos digitais, que nasce-

ram a partir de 1997.

por Pedro Ivo Bernardes

Diario econômico
diarioeconomico@diariodepernambuco.com.br

da dia mais”, revela a profis-
sional, que concluiu formação
em front-end. “Com a chegada
de novas tecnologias, espero fa-
zer parte dessa transformação
e contribuir com minha expe-
riência e vivência para fortale-
cer coletivos minoritários”.

A transição de carreira, de
acordo com head de Produto
da Di2win, embarcada no Por-
to Digital é vista como algo na-
tural na deep tech pernambuca-
na. “A dica que dou para quem
quer fazer a migração, uma vez
a pessoa já tendo formação em
outra área, é trazer esse entendi-
mento para a área técnica, adi-
cionando a parte da tecnologia
à primeira formação”.

A inserção de mais mulheres
no mercado de tecnologia tem
aumentado nos últimos anos.
Na percepção de Flávia Brito,
conselheira do Porto Digital
e CEO da Bidweb Security IT,
o incentivo à promoção de va-
gas afirmativas tem colabora-
do com o cenário. “É necessá-
rio promover uma cultura de
inclusão desde a educação até o
ambiente de trabalho. Podemos
fazer isso ao incentivar meni-
nas a se interessarem pela área
desde cedo, oferecendo modelos
femininos de sucesso, estabele-
cendo programas de mentoria
e criando uma cultura organi-
zacional que valorize a diversi-
dade”, afirma.

D4Sign 7a27f6e2-1961-4322-8a1d-8cd7354c43c6 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



06 DIARIOdePERNAMBUCORecife, terça-feira, 16/04/2024 Economia

D4Sign 7a27f6e2-1961-4322-8a1d-8cd7354c43c6 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



07DIARIOdePERNAMBUCO Recife, terça-feira, 16/05/2024Economia

Brasil atento
aos conflitos no
OrienteMédio
Ministro deMinas e Energia criou Grupo de Trabalho

paramonitorar a situação do Petróleo nomercado

internacional. Possível restrições pode afetar preço

O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre Sil-
veira, anunciou a cria-

ção de um grupo de trabalho
para acompanhar eventuais
impactos do ataque do Irã a
Israel no mercado nacional de
petróleo. “O Brasil, como todos
os países do mundo, sofre im-
pactos quando há restrição de
produção ou de comercializa-
ção do petróleo”, disse.

À imprensa, o ministro infor-
mou que já coordenou uma pri-
meira reunião para avaliar a cri-
se internacional e acompanhar
a variação de preços do barril
do petróleo no mercado inter-

nacional. “É importante que a
gente esteja atento. O ministério
está debruçado. Já fiz uma reu-
nião com a Secretaria Nacional
de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis [do MME], a fim
de que a gente possa, em um
grupo de monitoramento per-
manente da oscilação do preço
do Brent [petróleo cru], que eu
acabei de criar, estar atentos e
agir de pronto com os mecanis-
mos que nós temos e que respei-
tem, mais uma vez, a governan-
ça do setor privado e também
da própria Petrobras, que é uma
empresa de economia mista”.

Silveira se declarou como um

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

“O Brasil, como todos os países, sofre impactos quando à restrições”, disse Silveira

“realista esperançoso” em rela-
ção à possibilidade de escalada
da tensão no Oriente Médio e
disse que neste momento não
há elementos concretos que
indiquem se haverá “confron-
tos mais frontais ou mais vigo-
rosos”. Segundo ele, o Brasil se
prepara para enfrentar um ce-
nário mais crítico.

O ministro disse que o MME
estará em contato com a Petro-
bras, distribuidoras de combus-
tíveis e com os demais membros

da cadeia de suprimentos do pe-
tróleo no Brasil para que o país
se prepare para um possível au-
mento do conflito internacional.

TRANSIÇÃOENERGÉTICA
O ministro deu as declarações
em entrevista coletiva à impren-
sa, na Casa do G20, em Brasília,
após abrir, no local, a primei-
ra reunião presencial do Gru-
po de Trabalho (GT) de Transi-
ções Energéticas do G20. No en-
contro, os membros do GT de-

bateram o acesso ao financia-
mento da transição energética
para evoluir para uma econo-
mia de baixo carbono.

Silveira destacou a necessida-
de de se reduzir a dependência
dos combustíveis fósseis à base
de carvão ou petróleo, o uso bra-
sileiro de fontes de energia reno-
váveis, como hidrelétricas, eóli-
cas, solares e, por fim, o biodie-
sel e o etanol, como fontes re-
nováveis e mais baratas de ge-
ração de energia. (Agência Brasil)
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Plano do governo quer
assentar 295mil famílias
ProgramaTerra daGente, regulamentado emdecreto assinado pelo presidente

Luiz Inácio Lula da Silva, sistematiza alternativas legais de obtenção de terras

O comandante do Exérci-
to de Israel prometeu ontem
responder ao ataque sem pre-
cedentes do Irã, que aumen-
tou o temor de uma escalada
regional do conflito na Faixa
de Gaza.Israel “responderá ao
lançamento destes inúmeros
mísseis, mísseis de cruzeiro e
drones no território do Esta-
do de Israel”, declarou o gene-
ral Herzi Halevi, durante visi-
ta à base militar de Nevatim,
no sul do país.

A declaração do Exército de
Israel, queprosseguecomseus
combates contra o movimen-
to palestino Hamas na Faixa
de Gaza, aumenta o temor
da comunidade internacio-
nal, em alerta desde a chu-
va de mísseis e drones lança-
da pelo Irã no fim de sema-
na em resposta a um atenta-
do a bomba contra seu con-
sulado em Damasco no últi-
mo dia 1º, atribuído a Israel.

Israel afirma que o ataque
iraniano “foi frustrado”. (AFP)

O
governo federal anun-
ciou ontem uma nova
estratégia para a des-

tinação de terras para a refor-
ma agrária no país. O programa
Terra da Gente, regulamentado
em decreto assinado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, durante cerimônia no Palá-
cio do Planalto, sistematiza al-
ternativas legais de obtenção de
terras para a reforma agrária,
além das formas tradicionais,
como a desapropriação de áreas
improdutivas e a regularização
de terras públicas.

Entre as novidades, está a ad-
judicação (transferência de pro-
priedade) de terras oriundas de
grandes devedores da União e a
possibilidade de negociação com
bancos, empresas públicas e go-
vernos estaduais para a trans-
ferência de imóveis rurais tam-
bém em troca do abatimento de
dívidas ou permutas (encontro
de contas).

“Eu pedi ao [ministro] Paulo
Teixeira que fizesse um levanta-
mento, com a ajuda dos gover-
nadores, das secretarias que cui-
dam das terras em cada estado,
com o pessoal do Incra nos esta-
dos, para gente ter noção de to-
das as terras que podiam ser dis-
ponibilizadas para assentamen-
to nesse país”, afirmou o presi-
dente Lula, durante o evento de
anúncio do programa. Segundo
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Jornada conhecida como ‘Abril Vermelho’ teve várias invasões no último fimde semana

Israel
promete
resposta

IRÃ

ele, a ideia é agilizar a reforma
agrária também por meios não
conflituosos.

Segundo números do Institu-
to Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra), no Brasil,
89 mil imóveis rurais possuem
mais de 1.000 hectares e ocu-
pam 60,63% do território rural
do país. Já 2,5 milhões de imó-

veis, com até dez hectares, ocu-
pam 1,5% do território rural, en-
quanto 5 milhões de imóveis ru-
rais com até 50 hectares repre-
sentam uma área de 9% do ter-
ritório rural nacional.

PERNAMBUCO
O ministro do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar,

Paulo Teixeira, afirmou, duran-
te o evento que o governo deu
andamento às reivindicações do
Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra (MST) em Per-
nambuco. Na madrugada de do-
mingo, integrantes do MST ocu-
param duas áreas da Embrapa
em Petrolina, no interior per-
nambucano. (Agência Brasil)
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